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RESUMO 

 
Introdução: O processo de envelhecimento é uma ocorrência natural e fisiológica 
que se manifesta de maneira única em cada indivíduo. As mudanças fisiológicas 
comuns nessa faixa etária têm desempenhado um papel significativo no aumento 
dos casos de quedas e traumas, resultando em um aumento nas fraturas entre a 
população idosa. Essas fraturas representam a principal causa de deficiência, 
comprometimento funcional e mortalidade nesse grupo de pessoas. A fisioterapia 
tem se destacado como uma abordagem terapêutica essencial para a recuperação 
desses pacientes, melhorando a flexibilidade articular, a força muscular, o equilíbrio 
e a propriocepção, além de reduzir o desconforto, demonstrando, assim, a eficácia 
da aplicação de um protocolo fisioterapêutico no tratamento de idosos após 
quedas. Isso beneficia as atividades do dia a dia e a qualidade de vida dos pacientes. 
Objetivo: Analisar as técnicas de tratamento da fisioterapia na reabilitação pós-
queda em idosos. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa de revisão integrativa da 
literatura. Resultados: o tratamento fisioterapêutico mostrou-se eficaz, utilizando-
se de diversas técnicas, como cinesioterapia, eletroterapia, treinos de equilíbrio e 
propriocepção, resultando em uma recuperação vantajosa e garantindo o retorno 
do paciente a suas atividades de vida diária. 
Palavras-chave: Fisioterapia; Quedas; Reabilitação; Idosos. 
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ABSTRACT 
 

Introduction: The aging process is a natural and physiological occurrence that 
manifests itself in a unique way in each individual. Physiological changes common in 
this age group have played a significant role in the increase in cases of falls and 
trauma, resulting in an increase in fractures among the elderly population. These 
fractures represent the main cause of disability, functional impairment and mortality 
in this group of people. Physiotherapy has stood out as an essential therapeutic 
approach for the recovery of these patients, improving joint flexibility, muscle 
strength, balance and proprioception, in addition to reducing discomfort, thus 
demonstrating the effectiveness of applying a physiotherapeutic protocol in 
treatment of elderly people after falls. This benefits day-to-day activities and 
patients’ quality of life. Objective: To analyze physiotherapy treatment techniques in 
post-fall rehabilitation in the elderly. Methodology: This is an integrative literature 
review research. Results: Physiotherapy treatment proved to be effective, using 
various techniques, such as kinesiotherapy, electrotherapy, balance and 
proprioception training, resulting in an advantageous recovery and ensuring the 
patient's return to their daily activities. 
Keywords: Physiotherapy; Fall; Rehabilitation; Elderly. 
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1. INTRODUÇÃO 

O processo de envelhecimento é contínuo, progressivo e inerente ao corpo 

humano, envolvendo mudanças tanto em sua estrutura e funcionamento quanto em 

aspectos bioquímicos e psicológicos. Esse processo culmina na redução da 

capacidade funcional dos órgãos e sistemas do organismo (ACIOLE E BATISTA, 

2013). 

O envelhecimento populacional é um importante fenômeno mundial, tendo 

aumentado significativamente nas últimas décadas. Em 2050, aproximadamente 

21,3% da população global terá 60 anos ou mais (OFORI-ASENSO et al., 2019). No 

Brasil, de acordo com dados divulgados na Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua – PNADC, os idosos representam 14,7% da população nacional 

(IBGE, 2022). 

Conforme relatam Santos e Vieira (2021), o aumento da longevidade está 

diretamente ligado ao estilo de vida mais ativo adotado pelos idosos na sociedade 

contemporânea. Além disso, as alterações fisiológicas comuns nessa população, 

como a redução da força muscular, do equilíbrio, dos reflexos e da densidade mineral 

óssea, contribuem para o desenvolvimento de condições como a osteopenia e a 

osteoporose. Esses fatores combinados têm contribuído para um aumento 

significativo nos casos de quedas e traumas e, como consequência, um aumento nas 

fraturas entre a população idosa, sendo a principal causa de deficiência, 

comprometimento funcional e morte nessa população. 

Estudos apontam que aproximadamente metade das mulheres e um quarto dos 

homens experimentarão uma fratura óssea causada por fragilidade, sendo as quedas 

a principal causa desse tipo de lesão. Entre as fraturas mais graves e frequentes, 

destacam-se as fraturas de quadril, que estão associadas a níveis significativos de 

mortalidade e incapacidade. A fratura de quadril está se tornando uma preocupação 

cada vez mais relevante em escala global, especialmente em países em 

desenvolvimento, devido ao aumento da população idosa (LIMA et al., 2016). 

Atualmente, há um crescente reconhecimento de que as fraturas têm um 

impacto expressivo na qualidade de vida dos idosos e representam um desafio 

considerável para a saúde pública. Isso ocorre porque estão associadas a custos 

econômicos elevados, problemas sociais e um aumento nos índices de morbidade e 

mortalidade. Pacientes que sofrem fraturas frequentemente enfrentam dificuldades 
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para continuar trabalhando, limitações em sua participação na sociedade e em 

atividades de lazer, além de lidarem com angústias emocionais. Portanto, esses 

pacientes necessitam de cuidados multidisciplinares, incluindo a fisioterapia 

(CARVALHO E BOCCHI, 2017). 

Estudos publicados por Oliveira et al. (2021) mostram que a reabilitação 

fisioterapêutica atua nos três níveis de atenção à saúde, tendo como objetivo 

primordial restaurar a funcionalidade e a qualidade de vida do idoso o mais 

rapidamente possível, retornando-o às condições que ele possuía antes da 

morbidade. Quando essa restauração completa não é viável, o objetivo passa a ser a 

promoção da independência do paciente, capacitando-o a realizar suas atividades de 

vida diária de acordo com suas capacidades e potencialidades. 

O papel do fisioterapeuta em casos de fratura de fêmur se inicia dentro do 

ambiente hospitalar, objetivando prevenir complicações, orientar quanto aos cuidados 

pré e pós-operatórios e proporcionar o retorno às AVD’s a esses pacientes. A 

fisioterapia visa a preservação das funções dos segmentos corporais que não foram 

acometidos, cuidados com o posicionamento dos membros e ajuda a evitar 

deformidades e úlceras de decúbito, reduzindo assim, os gastos hospitalares e o 

tempo de internação, visando diminuir a morbidade do paciente. (CARNEIRO, 2013) 

Segundo Carvalho et al. (2013), o objetivo da fisioterapia na reabilitação pós- 

quedas de pacientes com fratura do fêmur é aumentar a força muscular, melhorar a 

segurança e eficiência da deambulação, fornecendo assim, maior independência ao 

paciente. As condutas realizadas variam conforme a necessidade do paciente, com 

destaque para mobilizações passivas, exercícios ativo-assistidos e ativos, exercícios 

resistidos, exercícios metabólicos, técnicas de reexpansão e desobstrução, 

transferências e descargas de peso, treino de equilíbrio e prescrição de muletas. 

É preciso que os idosos, familiares, cuidadores e sociedade em geral sejam 

esclarecidos sobre a importância do fisioterapeuta para a manutenção da 

independência da população idosa na realização das suas atividades de vida diárias, 

visando uma melhor qualidade de vida (BARREIRA, 2015). 

Este trabalho visa demonstrar a atuação da fisioterapia na reabilitação pós- 

queda na população idosa. 
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2. METODOLOGIA 

 
O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura. As bases 

de dados utilizadas para a pesquisa foram PubMed (National Library of Medicine) e 

SciELO (Scientific Electronic Library Online) fazendo uso dos seguintes descritores: 

fisioterapia, tratamento, quedas, fraturas, idosos e seus correspondentes em inglês. 

Os critérios de inclusão definidos para o presente trabalho são: artigos que 

abordem sobre quedas e/ou fraturas em idosos, artigos publicados em português e 

inglês, artigos publicados entre o período de 2013 a 2023. Os critérios de exclusão 

determinados são: estudos disponibilizado apenas em resumos e artigos indisponíveis 

na íntegra. 

No que diz respeito ao quantitativo de pesquisa, foram identificados 55 artigos. 

Após análise, foram excluídos 45 artigos por não estarem de acordo com os critérios 

adotados nesta revisão. Ao final, foram incluídos um total de 10 artigos, sendo 05 do 

PubMed e 05 do SciELO, conforme mostra a figura 1. 

 
Figura 1. Fluxograma da pesquisa. 

 

 
Fonte: Elaboração própria, 2023. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na tabela 1, estão apresentados os 10 estudos incluídos nesta revisão 

integrativa sobre o tema em questão. Os itens incluídos na tabela são ano de 
publicação, autor, base de dados, título e resultados. 

 
Tabela 1. Resultados de pesquisa. 

 
 

Ano Autor 
Base de 

Dados 
Título Resultados 

 
 

2013 

 

 
CARNEIRO et 

al. 

 
 

SCIELO 

 
Fisioterapia no pós- 
operatório de Fratura 
Proximal do Fêmur em 
Idosos. 

Os resultados mostram que os 
exercícios de fortalecimento 
seriam a chave para melhora 
funcional destes pacientes. As 
evidências mostram que a 
fisioterapia tende a acelerar a 
recuperação do idoso. 

 
 
 
 
 
 

2018 

 
 
 
 
 
 

NASCIMENTO 

 
 
 
 
 
 

SCIELO 

 
 
 

Uso da cinesioterapia 
no tratamento 
fisioterapêutico em 
idosos no pós- 
operatório de fratura de 
fêmur. 

A cinesioterapia é o principal 
recurso utilizado no tratamento 
pós-operatório de fratura de fêmur 
nos idosos. São realizados os 
exercícios de alongamento para 
ganho de ADM, exercícios de 
ganho de força muscular, 
exercícios isométricos, exercícios 
resistidos entre outros instituídos 
para reabilitação do paciente. A 
cinesioterapia é um recurso que 
proporciona resultados 
significativos no pós-operatório de 
fraturas de fêmur no idoso. 

 
 
 

2019 

 
 
 

WU et al. 

 
 
 

PUBMED 

 

Eficácia do treinamento 
de equilíbrio para 
pacientes com fratura 
de quadril: uma meta- 
análise de ensaios 
clínicos randomizados. 

A reabilitação fisioterapêutica 
utilizando o treinamento de 
equilíbrio melhorou o 
funcionamento físico geral, a 
marcha, a força dos membros 
inferiores, o desempenho nas 
tarefas e a atividade da vida diária 
de idosos após fratura de quadril 
ocasionada por queda. 

 

 
2019 

 
 

KLEINOWSKI 
E NICOLETTI 

 

 
SCIELO 

Fisioterapia no pós- 
operatório tardio de 
fratura de fêmur distal – 
relato de caso. 

A fisioterapia mostrou-se eficaz na 
reabilitação da força muscular e 
controle álgico no pós-operatório 
tardio de fratura de fêmur distal, 
favorecendo a qualidade de vida 
do paciente. 

 
 
 

2019 

 
 

ELBOIM- 
GABYZON et 

al. 

 
 
 

PUBMED 

Efeitos da estimulação 
elétrica nervosa 
transcutânea (TENS) na 
intensidade da dor 
aguda pós-operatória e 
na mobilidade após 
fratura de quadril: um 
estudo randomizado 

 

A adição de TENS ao tratamento 
padrão de pacientes idosos nos 
primeiros dias após fratura de 
quadril é recomendada para 
controle da dor durante a 
caminhada e recuperação 
funcional da marcha. 
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2022 

 
 
 

 
XIAO et al. 

 
 
 

 
PUBMED 

 

Efeito do programa de 
exercícios Otago na 
recuperação da função 
dos membros em 
pacientes idosos com 
artroplastia de quadril 
por fratura do colo do 
fêmur. 

O protocolo de exercícios OTAGO 
pode efetivamente promover a 
estabilidade dos membros e a 
recuperação da função do quadril 
em pacientes idosos com 
artroplastia de quadril para 
fraturas do colo femoral, melhorar 
a mobilidade diária e a qualidade 
de vida, e é adequado para 
aplicação clínica. 

 
 
 

 
2022 

 
 
 

 
ZHANG et al. 

 
 
 

 
PUBMED 

 
 

Intervenções de 
exercício, função física 
e mobilidade após 
fratura de quadril: meta- 
análise. 

As evidências disponíveis apoiam 
que as intervenções com 
exercícios melhoram a função 
física e a mobilidade em idosos 
após fratura de quadril; 
especificamente, exercícios 
resistidos com carga progressiva e 
exercícios funcionais que podem 
ser componentes críticos da 
intervenção, respectivamente. 

 
 
 
 
 
 
 

2022 

 
 
 
 
 

 
OLIVEIRA et 

al. 

 
 
 
 
 
 
 

SCIELO 

 
 
 
 
 
Intervenção 
fisioterapêutica no pós- 
peratório de fratura de 
fêmur em idosos 

A fisioterapia vem se destacando 
como uma forma de tratamento 
indispensável para a recuperação 
desses pacientes, melhorando a 
amplitude de movimentação 
articular, força muscular, 
equilíbrio e propriocepção, 
diminuindo o quadro álgico, 
comprovando assim, a eficácia da 
aplicabilidade de um protocolo 
fisioterapêutico pré-estabelecido 
para o tratamento de pacientes 
idosos com fraturas de fêmur após 
tratamento cirúrgico, favorecendo 
as atividades de vida diária e a 
qualidade de vida do paciente. 

 
 
 
 

 
2022 

 
 
 
 
 

FAIRHALL et 
al. 

 
 
 
 

 
PUBMED 

 
 
 

Intervenções para 
melhorar a mobilidade 
após cirurgia de fratura 
de quadril em adultos 

As intervenções que visam a 
melhoria da mobilidade após uma 
fratura de quadril podem causar 
uma melhoria clinicamente 
significativa na mobilidade e na 
velocidade de marcha em 
ambientes hospitalares e pós- 
hospitalares, em comparação com 
os cuidados convencionais. 
Intervenções que incluem treino 
de marcha, equilíbrio e tarefas 
funcionais são particularmente 
eficazes. 

 
 

2023 

 
 

TORRES et al. 

 
 

SCIELO 

 

Atuação da fisioterapia 
no pós-operatório de 
fratura de fêmur em 
idosos 

A fisioterapia desempenha um 
papel fundamental no pós- 
operatório de fratura de fêmur em 
idosos, contribuindo, sobretudo 
para a melhoria na execução das 
atividades diárias e 
funcionalidade. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2023. 
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Os estudos de Oliveira et al. (2022) juntamente com Torres et al. (2023) 

consideram essenciais na reabilitação atividades que envolvem exercícios que 

aumentem a mobilidade, a força, equilíbrio, o treino de marcha, a evolução da 

aferência sensorial e a facilidade de transferência. Com a evolução do tratamento é 

necessário que o paciente realize exercícios de propriocepção. Estes influenciam na 

conciliação do senso de posição articular e neuromuscular, trabalhando equilíbrio 

dinâmico e movimentos alternados, resultando na melhoria da estabilidade durante os 

movimentos e aprimorando o controle postural do indivíduo. 

Elboim-gabyzon afirma em sua pesquisa que a estimulação elétrica nervosa 

transcutânea (TENS) é uma das técnicas fisioterapêuticas bastante utilizadas para 

diminuir a dor aguda ou crônica e atua substituindo ou diminuindo os analgésicos, 

contribuindo de forma positiva para a reabilitação do paciente. 

Os resultados obtidos no estudo de Wu et al. (2019) demonstram que o 

treinamento de equilíbrio tem um papel importante no aumento funcionalidade de 

pacientes após fratura de quadril com melhora significativa da marcha, da força dos 

membros inferiores e da realização das AVDs. 

Conforme citado por Nascimento (2018), no processo de reabilitação de idosos 

após quedas, a cinesioterapia apresentou uma série de benefícios na recuperação da 

força, resistência à fadiga, mobilidade, flexibilidade, relaxamento e coordenação 

motora. Esses resultados foram alcançados por meio da inclusão de exercícios que 

envolvem movimentos passivos, ativo-assistidos, ativo-livres e ativo-resistidos no 

tratamento fisioterapêutico. Além disso, Carneiro et al. (2013) também destaca a 

importância dos exercícios de fortalecimento, que ajudam a diminuir os efeitos da 

inatividade, corrigindo a disfunção de músculos específicos ou grupos musculares, 

restaurando a amplitude normal de movimento nas articulações e acelerando a 

reabilitação de pacientes idosos. 

No contexto dos achados de Zhang et al. (2022), é necessário ainda reaprender 

a deambular, o qual se deve realizar transferência de peso adequado durante o ciclo 

da marcha coordenando assim seu equilíbrio estático e dinâmico para manter a 

estabilidade postural, pois o membro fraturado gera uma condição de alteração de 

equilíbrio estático e sobrecarga no membro saudável que precisa ser restabelecida, 

respeitando o condicionamento físico dos mesmos. 

As descobertas de Kleinowski e Nicoletti (2019) dizem que o tratamento 

fisioterapêutico do pós-operatório mostrou-se essencial, permitindo aumentar a 
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amplitude de movimento e a força muscular, por meio de um programa de 

exercícios de alongamento e fortalecimento, estimulando a deambulação precoce 

com auxílio   de muletas , restaurando assim o padrão da marcha e garantindo que 

o paciente tenha uma recuperação eficaz e retorne de imediato as atividades de 

vida diária sem qualquer sinal de sequela ou auxílio para se locomover. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A partir dos estudos expostos nesse trabalho científico, verificou-se que 

pacientes idosos que sofreram quedas e, em consequência disso, foram acometidos 

com fraturas, estão vulneráveis a ter uma série de complicações, como a diminuição 

da circulação corpórea, diminuição da força e massa muscular por desuso, perda de 

equilíbrio e propriocepção e complicações respiratórias. 

Dito isso, o tratamento fisioterapêutico mostrou-se eficaz, utilizando-se de 

diversas técnicas, como cinesioterapia, eletroterapia, treinos de equilíbrio e 

propriocepção, resultando em uma recuperação vantajosa e garantindo o retorno do 

paciente a suas atividades de vida diária. 
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